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O s a u to re s  a p r e s e n ta m  os r e su lta d o s  ã e  le v a n ta m e n to s  secc io n a is  sóbre  
a  p re v a lê n c ia  e  a  m o r tn d a d e  d a  e sq u is to sso m o se  m a n sô n ic a  n o  E s ta d o  do R io  
G ra n d e  do  N o rte . Os le v a n ta m e n to s  foram , fe i to s  e m  44 lo ca lid a d es , u rb a n a s  
e ru ra is . A  p re v a lê n c ia  da  e sq u is to sso m o se  e ãe  o u tra s  h e lm in to se s  in te s t in a is  
fo i  m u ito  va r iá ve l. /ls  fo r m a s  h é p a to -e sp lê n ic a s  da  e sq u is to sso m o se  v a r ia ra m  
d e  0 a  4% .

IN TRO D U Ç Ã O

E m  tr a b a lh o  a n te r io r  (B a rb o sa  &  cols., 
4) fo r a m  a p re s e n ta d o s  os r e s u lta d o s  de 
e s tu d o s  se c c io n a is  sô b re  a  e sq u isto sso m o se  
re a liz a d o s  n o  E s ta d o  de  A lagoas. O s m e s ­
m os e s tu d o s  são  a g o ra  a p re s e n ta d o s  p a ra  
o E s ta d o  do  R io  G ra n d e  do N o rte .

M A TER IA L E  M ÉTO D O S

O  p re s e n te  t r a b a lh o  o b edece  ao s m e s ­
m os o b je tiv o s  e à  m e s m a  m e to d o lo g ia  do 
tr a b a lh o  a n te r io r  (4 ) .

O s le v a n ta m e n to s  tiv e ra m  in íc io  a  27 
d e  s e te m b ro  d e  1966 e  te r m in a ra m  a  9 de 
ju n h o  d e  1967.

O  es tu d o  c o m p re e n d e u  o V ale  do M a x a - 
ra n g u a p e , d e sd e  a s  c a b e c e ira s  do  rio  do 
m esm o  n o m e , n a  c id a d e  de  P u re z a , a té  a 
p ro x im id a d e  do  l i to r a l .  F o ra m  le v a n ta d a s  
a s  á r e a s  u rb a n a s  de  P u re z a  e  de  B a r ra  
do M a x a ra n g u a p e , a ss im  com o as  á re a s  r u ­
r a i s  dos m u n ic íp io s  a c im a  e a s  do m u n ic í­
p io  d e  C e a rá  M irim  c o m p re e n d id a s  n o  
v a le  do  M a x a ra n g u a p e . F o ra m , a ss im , e s ­

tu d a d a s  d u a s  c id ad es, u m  povoado , 6 e n g e ­
n h o s  e 35 s ítio s . F o ra m  a s  s e g u in te s  a s  lo ­
c a lid a d e s  e s tu d a d a s . M u n ic íp io  de  P u re z a : 
z o n a  u rb a n a ;  zo n a  ru ra l ,  s ítio s  J a r d im , M a­
ceió , P o r te ir in h a , B ô a  V is ta , S ão  Jo sé , T a ­
p e ra , M o ra d a  N ova e ô lh o  D ’Á gua. M u n i­
c íp io  d e  B a r r a  d o  M a x a ra n g u a p e : z o n a  u r ­
b a n a ;  z o n a  ru r a l ,  p o voado  T á b u a , e n g e ­
n h o s  C onceição , P o ço s e P az , s ítio s  B oa 
E sp e ra n ç a , S a n to  A n tô n io , S o led ad e , U b a e i-  
ra ,  C a rn a u b ín h a , P a u  D ’a rco , R ecre io , B e la  
V is ta , R ia c h o  e  T a m a n d u á . M u n ic íp io  de  
C e a rá  M irim : e n g e n h o s  C a rn a u b a l , D ia ­
m a n t in a  e D iv isão , s ítio s  S a n ta  M a ria , S ão  
M iguel, S ão  J o ã o  II , L im oeiro , C ru ze iro  do 
Sul, G erib u é , C a rn a u b in h a  d a s  C h ag as , S. 
F ra n c isc o , S a n to  A n tô n io , B a r ro  do R ia ­
cho , B om  Je s u s , R o sá rio , M a n g u e ira , S ão  
S e b a s tiã o , T a m a n d u á ,  S ão  J o ã o  I  e M a ­
ceió.

E m  fa c e  do g ra n d e  n ú m e ro  de  lo c a li­
d a d e s  e s tu d a d a s , o s  r e s u lta d o s  são  a p r e ­
s e n ta d o s  g lo b a lm e n te  em  re la ç ã o  à s  zo n a s  
u r b a n a s  e r u r a i s  de  c a d a  m u n ic íp io .

O  V ale  do  M a x a ra n g u a p e  é á r e a  d e  i r ­
r ig a ç ã o  c o m p re e n d id a  d e n tr o  d a  zo n a  l i to ­
r a l  do E s ta d o  do R io  G ra n d e  do N o rte .

(*) T rabalho  do D ep artam en to  de M edicina P reven tiv a  da  U rF.Pe. e do C en tro  de P esqu isas Aggeu 
M agalhães (I.N .E .R u.), em  colaboração com  a  C ircunscrição  R io  G ran d e  do N orte  D .N .R R u. 
T rabalho  financiado , em grande p a rte , pe la  S u p e rin te n d ên c ia  do D esenvolvim ento do N ordeste 
(SUDENE), D ep artam en to  de R ecursos H um anos, D ivisão de Saúde, m ed ian te  convênio celebrado e n ­
tr e  aq u e la  in s titu iç ã o  e a  U niversidade Federal de Pernam buco .
R ecebido p a ra  pub licação  em  5-9-69.
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A a m o s tra  fo i s im p le s  e a le a tó r ia ,  o b e ­
d ecen d o  aos m esm o s c r ité r io s  de t r a b a lh o  
a n te r io r  (4) .

N a  T a b e la  I, e n c o n tr a - s e  o n ú m e ro  de 
p e sso as  e x a m in a d a s , d e  a c ô rd o  com  as lo ­
c a lid a d e s  e s tu d a d a s .

R ESU LTA D O S

O s re s u lta d o s  do p re s e n te  t r a b a lh o  são 
a p re s e n ta d o s  n a s  ta b e la s  q u e  se seguem , 
s e p a ra d a m e n te , p a r a  a s  z o n as  ru r a is  e u r ­
b a n a s  de c a d a  m u n ic íp io .

F o ra m  id e n tif ic a d o s , n a s  á re a s  t r a b a ­
lh a d a s , os do is m o luscos t r a n s m is s o re s  d a  
e sq u is to sso m o se  m a n s ô n ic a  n o  N ordse te , 
B io m p h a la r ia  g la b ra ta  e B. s tra m in e a .

C O M EN TÁ R IO S

A p re v a lê n c ia  d a  e sq u isto sso m o se  foi 
e le v a d a , com  ex ceção  d a  zona  u rb a n a  de 
B a r r a  do M a x a ra n g u a p e . A p o s itiv id a d e  
dos ex am e s de  fezes v a r io u  de  m odo  a p r e ­
c iáv e l n a s  lo c a lid a d e s  e s tu d a d a s . D e a c o r ­
do co m  o c r i té r io  de  B a rb o sa  <1),  a  p r e v a ­
lê n c ia  d a  esq u is to sso m o se  v a rio u  de  26 a 
73 p o r  cen to .

O s ín d ic e s  de in fe c ç ã o  v e rm in ó tic a  fo ­
r a m  ta m b é m  m u ito  v a riá v e is , t a n to  n a s  
z o n as  u rb a n a s  com o ru ra is .  A p re v a lê n c ia  
d a  tr ic u ro s e  fo i s u r p re e n d e n te m e n te  b a ix a  
em  tô d a s  a s  lo c a lid a d e s , com  exceção  da  
zo n a  u rb a n a  de  B a r r a  de  M a x a ra n g u a p e , 
o n d e , c o n tr a d i tò r ia m e n te , a  a sc a r id io se  foi 
e lev ad a .

As fo rm a s  h é p a to -e s p lê n ic a s  d a  e sq u is ­
to sso m o se  fo ra m  e n c o n tr a d a s  em  n ú m e ro

red u z id o , in d o  d e  0 n a  zo n a  u rb a n a  de 
B a r r a  do M a x a ra n g u a p e  (o n d e  a p r e v a lê n ­
cia  d a  d o e n ç a  fo i b a ix a )  a té  4 p o r cen to  
n a  zo n a  r u r a l  de P u re z a , de a lta  p re v a ­
lên c ia .

Os re s u lta d o s  d ê s te  t r a b a lh o  m o s tra m  
a lg u m a s  d ife re n ç a s  fu n d a m e n ta is  d aq u e le s  
a p re s e n ta d o s  a n te r io r m e n te  p o r B a rb o sa  
< 2) p a r a  o E s ta d o  de P e rn a m b u c o  e p o r 
B a rb o sa  & c o la b o ra d o re s  (4) p a ra  o E s ta ­
do de A lagoas. D e m odo  g e ra l, p o d e -se  
a f i r m a r  que  a  p re v a lê n c ia  d a s  h e lm in to se s  
in te s t in a is  é m a is  b a ix a  n a s  á re a s  e s tu ­
d a d a s  no  E s ta d o  do R io G ra n d e  do N o rte . 
A p esa r do V ale  do M a x a ra n g u a p e  se r á re a  
de ir r ig a ç ã o , e s tá  e n c ra v a d a  n a  zo n a  sêca  
do E s tad o , e n q u a n to  a s  á re a s  e s tu d a d a s  
em  P e rn a m b u c o  e em  A lagoas e s tão  s i tu a ­
d a s  em  zo n a  de  m a ta  ou  l i to r a l - m a ta  d a ­
que les E stad o s .

V ale  a s s in a la r  a q u i a p re s e n ç a  de  H y -  
m e n c le p is  n a n a  em  tô d a s  a s  lo c a lid a d e s  
e s tu d a d a s , com  ex ceção  d a  c id a d e  de  B a r ­
ra  do M a x a ra n g u a p e . Ê ste  h e lm in to  n ã o  foi 
re g is tr a d o  n o s  le v a n ta m e n to s  fe ito s  no  E s ­
ta d o  de  P e rn a m b u c o  <21 e no  E s ta d o  de 
A lagoas (41.

B a rb o sa , M a ia  & C a rv a lh o  (3) f iz e ­
ra m , em  1964, u m a  rev isão  a  p ro p ó s ito  
d a  d is tr ib u iç ã o  d a  h im e n o le p ía se  no  B r a ­
sil, c o n te s ta n d o  a  a f irm a ç ã o  de A m a ra l 
& P ire s  1 1 1 de q u e  H y m e n o le p is  n a n a  é 
p r a t ic a m e n te  in e x is te n te  n a s  á re a s  a b r a n ­
g id as  pelo  c lim a  m a c r o - te rm a l  (m u ito  
q u e n te )  co m eç an d o  a  a p a re c e r  so m e n te  no  
Rio de  J a n e iro , em  p e rc e n ta g e m  p e q u e n a  
e depo is , em  ta x a s  e lev ad as , n a s  reg iões

T A B E  L A  1

L o ca lid ad es (n .° i P o p u la ç ã o á re a s  e s tu d a d a s

M u n ic íp io s Z ona  u rb a n a  Z ona  ru ra l T o ta l A m o strad a

P u re z a 1 1 135 835

P u re z a - - 8 643 643

'M a x a ra n g u a p e 1 — 279 279

M a x a ra n g u a p e — 14 1 119 1 119

C e a rá  M irim _ 20 980 980
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m eso te rm a is . A o p in iã o  a c im a  é c o rro b o ­
ra d a  p o r o u tro s  a u to re s  com o P esso a , S il­
va  & C o sta  < 5 ) , que  c o n s id e ra m  H y m e -  
n o lep is  n a n a  com o h e lm in to  r a r a m e n te  
e n c o n tra d o  n o  N o rd este .

O in q u é r ito  fe ito  p o r B a rb o sa , M aia  & 
C a rv a lh o  (3) m o s tro u  q u e  em  esco la re s  
de C ato lé  do R o ch a , s e r tã o  do E s ta d o  da 
P a ra íb a , a  p re v a lê n c ia  de  H y m e n o le p is  n a ­
n a  é de  13,83 p o r  c en to . O u tro s  in q u é r ito s  
fe ito s  pelo  D e p a r ta m e n to  N ac io n a l de E n -

d e m ia s  R u ra is , C irc u n sc riç ã o  P e rn a m b u c o , 
em  1963 ( d a d o s  n ã o  p u b lic a d o s  i, m o s tra r a m  
que  aq u ê le  h e lm in to  é f r e q ü e n te  n a s  c i ­
d a d e s  do s e r tã o  d ê s te  E s ta d o .

D a  e x p e r iê n c ia  a c im a  re s u l ta  que  H y-  
m e n o le p is  n a n a  a p a re c e  com  re la tiv a  f r e ­
q ü ê n c ia  n a s  á r e a s  sêca s  do N o rd este , s e n ­
do e x tr e m a m e n te  ra ro  n a  z o n a  de  m a ta  
d e s ta  reg ião  e q u e  o u tro s  f a to re s  de  o rd e m  
eco lóg ica  d ev em  e s ta r  p re s e n te s , c o m a n ­
d a n d o  a  d is tr ib u iç ã o  d ê s te  h e lm in to .

S V M M  A R Y

C ro ss -se c tio n  s tu d ie s  on  p re v a le n c e  a n d  m o rb iã i ty  o f sc h is to so m ia s is  
m a n so n i are  p re s e n te d  fo r  th e  S ta te  o f  R io  G ra n d e  do N o rte , as p a r t  o f  a 
long  te r m  p r o je c t  w h ic h  is b e in g  ca rr ieã  o u t in  N o r th e a s te r n  B ra zil.

T h e  su r v e y  w a s  m a d e  in  44 lo ca iities , in c lu d in g  ru ra l a n ã  u rb a n  areas  
a n ã  co verin g  th e  M a x a r a n g u a p e  ir r ig a tio n  v a l l e y . P re v a le n c e  o f sc h is to so m ia s is  
a n d  o th e r  h e lm in th ic  in fe c tio n s  v a r ie d  a g re a t ãeal.

P e rc e n ta g e  o f h e p a to - sp le n ic  fo rm s  o f sc h is to so m ia s is  ra n g e d  fr o m  0 to  4.
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F ig. 3 — Pureza, rio  Pig- 4 — Pureza, sítio  P o rte irL
M axaranguape nhas , can a  d© açuca-r. PesQuísa

de p lanorb ídeos n as valas de 
irrigação.



TABELA II

D is tr ib u iç ã o  por idade e p o r sexo âa .popn laçãq  

Pureza -  Zona urbana -  (11N) 19 66

SEXO

GRUPO ETÍ&Iq' ' ' \ v^

• TOTAL KASC,ULINÜ FEMININO

NS2 % H2 cf 112 tf
P

Total....... 335 100 397 100 438 100

0 - u - . . - - ............. 139 17 73 18 66 15

5 - 9 ...................... 128 15 54 14 74 17

10  - 1 4 .................... 93 1 1 39 9 54 12

Í5  - 1 9 .................... 98 12 46 12 5." 12

20 - 29 .................... S8 10 33 3 55 13

30 - 39.................... 75 9 31 S 44 10

40 - 4 9 . . . ............. 90 1 1 51 13 39 9

5C - 5 9 . . ................ 64 s 36 <2 28 6

60 - 6 9 . ........... .. 37 4 24 6 13 3

70 - 79 .................... 16 2 8 2 S 2

30 e +............... 7 1 2 1 5 1

-__ ________ ......... L r:s;ss : : : : ;



TABELA III

Resultados p ositivos dos exames coprológicos (para helm intos), discriminados por sexo e grupo etário  
Puresa -  Zona urbana -  (RN) 1966

Helmintos

A. lumbricoides

T. tr ic h iu r is .

■AncilostomideoE

o. mansom.

fixair±tia<iâs

o- etario Total geral 1 - 5 - 0/ 10 - 14 15 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 e +

1 1
T M F T M T? T- M j? fTl M F mX M 3? T M F T M F fT* M F T M F T M F

n2 í>Ou~\ 232 275 78 44 34 92 31 61 68 26 42 48 23 25 54 19 35 49 23 26 44 23 21 38 22 16 36 21 15
P 64 62 65 70 77 62 72 57 82 73 67 78 52 52 52 62 59 64 69 79 62 49 45 55 60 63 57 60 62 53

rfi 193 89 104 24 11 13 44 19 25 32 15 17 21 8 13 17 6 11 16 5 11 16 8 O 12 9 3 11 O 3
................. tí!/J 24 24 25 21 19 24 34 35 34 34 38 31 23 13 27 20 19 20 23 17 26 18 16 21 19 26 11 18 24 11

n9 291 159 132 30 12 18 46 17 29 25 11 14 35 23 12 28 17 11 29 15 14 31 20 11 36 23 13 31 21 10
-deos............... 37 42 31 27 21 33 36 31 39 27 28 26 38 52 25 32 53 20 41 52 33 35 39 29 57 66 46 52 62 38

n2 w> 210 236 10 3 7 71 28 43 166 28 38 7 2 1 37 35! 57 25 32 a 19 22 60 36 24 35 17 18 34 17 17
/j 57 53 56 9 5 13 55 5.2 58 71 72 70 78 <Vu4 731 66 78 58 j 58 66 S 67 71 63 56. 49 64 57 50 65

n® 10 7 3 1 1 - 1 - 1 3 3 - 1 1 1
\

11 - 2 2 “ ~ 1 — 1 - - -
3 rn.no.............■ • ■■ ■ ,0 1 O 1 1 2

~
1 n

-
--------

3 O -
-

2j 1 3
-

3 i 7 _ - 2 _

L
4 - -

r | r r  - - - -------- 'j  SQdo
1795 0*7̂  i//*“Q 112 57 1 28 ç/. 7/, 93 3O 5-4 1 00 44 t r>' 371 32 55 71 1 1 ! 0 891 51 38 63 35 28 60 34 26



TABELA  IV

Resultados positivos para 3. manson,i dos exames coprologicos ou
intradermo-reagão por "rupo etario
Pureza - -ona urbana (H-0 1966

T ota l de pessoas c /  
exaraes completos

iUxa-nes p o s itiv o s  (f 
intradcrsio)

ezes ou

GHÜPO liT/iillCS T o ta l Mas c . Fem. Total iíasoulino Feninino
(ano

(II») (H2) d:») jja <* Cf/■> ;;2

1 -

T o ta l . , . . .  

4....... M 
-3

O 
Wt

■P*- 
O 347

50

403

54

491

11

65

11

232

3

67

6

259

8

64

15

5 - o 121 51 70 74 61 30 59 44 63

10 - u ...... 89 37 52 67 75 28 76 39 75

15 - 1 ?...... 90 43 47 78 87 39 91 39 83

20 - 82 30 52 62 76 27 90 35 67

30 - 39..................... 6? 25 42 53 79 22 83 31 74

40 - 49...... 36 4$ 37 70 31 42 86 28 76

50 - 59..................... 54 29 25 40 74 22 76 18 72

60 e + .. 57 33 24 36 63 19 53 17 71

1 i i__



tabela  v

Bi atribuição das formas c lin ica s da esquistossomose mansoniea, por grupo eturio e sexo 
Pureza -  Zona urbana -  (Rli) 1966

^v&rupo etário Tota 1 Geral 1 - 4 5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 e +

Forma c lin ica sexo T M F T M F T M F T M F T M F T M F m,1 Vri F T M F T M F T M F

Total. nfi

%
n°

732 33é 396 104 50 54 120 51 69 87 37 5U 87 41 46 78 27 51 66 24 42 34 46 38 52 29 23 54 31 23

351 163 188 7 2 5 54 22 32 46 17 29 64 29 35 45 17 28 41 181 23 49 29l 20 27 13 9i 13 11 7
i....................................

% 48 48 47 7 4 9 45 43 46 53 46 58 74 69 76 58 63 55 62 75 55 53 63 52;■ 52 62 39 33 35 30

I I ..................................
na 103 49 54 2 - 2 17 8 0/ 18 10 8 9 6 3 12 7 5 9 3 6 16 7 9 9 4 5 11 4 7
p 14 15 14 2 - 4 14 16 13 21 27 16 10 14 7 15 26 10 14 13 14 19 15 24 17 14 22 20 13 30

I I I ...............................
n° 19 10 9 2 1 1 2 - 2 1 1 - 2 2 - 1 - 1 2 - 2 3 3 - 2 - 2 4 3 1

% 2 3 2 2 2 2 2 - 3 1 3 - 2 5 - 1 - 2 3 - 5 4 7 - 4 - 0y 8-: 10 5*

Duvidosa.....................
n« 3U 18 16 15 9 6 G/ 5 4 5 3 2 - - - 2 - 2 2 1 1 1 - 1

% t> 5 4 14 18 11 7 10 b 6 O 4 - - - 3 - 4 3 4 2 2 - 5

na 225 96 129 78 38 40 38 16 22 17 6 11 12 4 8 13 3 15 *12 2 10 16 7 9 14 7 7 20 13 7
Negativa.....................

/» 31 29 33 75 76 74 32 31 32 19 16
_

22 14 10

- -
17 23 11 29 18 3 24 19 15 24 27 24 30 37 42 30

forcado p/arredondwiiento



TABELA VI

D is tr ib u iç ã o  por idade g por sexo da populaçao 

Pureza -  Zona r u r a l  -  (IW) 19^6



TABELA VII

Resultados p ositiv o s  dos exames coprológicos (para helm intos), discriminados por sexo e grupo etário  
Pureaa -  Zona rural -  (RN) 1966



TABELA VIII

R esu lta d o s  p o s i t iv o s  p ara  J . -a n so n l dos exar/iss o o p r o l o . o c  ou

in tra d erm o -rea çã o ' p o r  grupo e t a r io  e sexo

P u re z a  -  2ona E u ra l (Ri!) 1966

T ota l de pessoas c /  
exanes completos

ücaraes p o sitiv o o  
intraderr.o '

(fezes ou

GHÜF03 s a & i o s Total t i s  c . Fcn . T ota l Ü s s il.í.no Feninlno

(anos) --------- r....- ...... r----- ----------

(iJe) (II3) (M2) 11=) d HO !P £

"ot-.-l........... 603 30 4 299 438 73 228 75 210 70

1 - 4 ......................... 84 3 3 46 26 31 8 21 18 39

5 - 9 ........................ 94 49 45 75 80 36 73 39 87

10 -  14 ................... 66 31 35 47 71 25 81 22 63

15 -  1 ? ..................... 65 33 32 54 83 .28 85 26 31

20 -  29 ................... 90 42 48 77 66 39 93 38 79

30 -  3 9 ..................... 68 33 30 54 79 31 82 23 77

Â  0 ............... 51 28- 23 38 75 23 82 15 65

50 -  59 ................... 45 23 22 36 80 .22 96 14 64

60 e + ..................... 40 22 18 31 78 16 73 15 83



TABELA IX

Distribuição das formas c lín ica s  da esquistossomose mansonica, por grupo etar io  e sexo 
Pureza -  Zona Rural -  (RN) 1966

''"^ '\G ru po  etário Total geral 1 - 4 5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 29 30 - 39 40

M.

49

F

50 - 59 60 e +

Forma c lín ic a  ^ ' \ s e x o T M F T M F T M F T M F T| H F T M F T M F T M F T M F

T otal......... 599 298 301 84 34 50 94 49 45 66 31 35 64 33 31 90 42 48 66 36 30 50 28 22 45 23 22 40 22 18

nc 343 173 170 21 5 16 67 33 34 33 17 16 41 18 23 62 30 32 42 24 18 29 17 12 24 15 9 24 U 10

1................................% 57 58 56 25 15 32 71 67 76 50 55 46 66 55 755 69 72-: 67 63^ 67 60 58 61 54 53 65 a 60 64 56

ns 65 33 27 5 1 4 •7 2 5 11 7 4 8 7 1, 7 3 4 7 5 2 6 5 1 9 6 3 5Í 2 3

Ix ................................í 11 13 10 6 3 3 | S. 4 11 17 23 11 12 21 8 7 8 11 U 7 12 18 5 20 26 14 13 9 17

nfi 26 13 13 _ - 1 1 _ 3 1 2 4 3 1 8 6 2 4 1 3 1 - 1 3 1 2 2 - níC

111................................. % 4 4 4 " 1 O - 5 3 6 6 9 3 9 H 4 6 3 10 2 - 5 7 4 9 5 - 11

n- 12. 0 6 1 1 3 2 1 1 1 1 1 1 1 _ 2 2 - 1 1 - - - 2 - 2
Duvidosa ...................  ,,

>5 2 2 2 1 _ 2 3 4 2 1 _ 3 2. 3 1 2 - 3 5 - 2 3 - - - - 5 - 11

nü 153 óC 85 57 28 2Q 16 ii- 5 18 A° 12 10 5 5 12 2 10 11 4 7 13 5 8 9 1 8 7 6 1
Negativa.................^ 2ó 2 3 I 28' 68

i 1 
U .—i . — .i. „ -

58 17 j 23-* 
1

1. ■ -

■ i: . 2' 1 34

L___

1(
____

> 15 16 13 5 21 17 11 23 26

___

18 

... . . j

36 20 5*
. _i

36 17 27 5

■"Forçado para arredondamento



•D istribuindo .por idacle c, pó r. ^cxo- Ç-jr^opul^gc-o 

P erra - do ^"C.rc.n^iápo -  '^onr, uri.c.na (31:) 1967

TABELA X

JSKIITEIO

r*. £

148 I C C 131 I C O

* TJ. 16 11

15 ?.!, 18

i r 13 13 10

16 11 13 10

16 . n ?:2 17

n 5 14

11 7 u 11
9 6 7 5

9 6 S 5

3 2 KX 1

“r =.



TABELA  XI

Resultados p o sitiv o s dos 3xamec - opro losi :;0,: { -. IK 1 to ::, > :Tbi '.70 c t rio
B arra do Mazaranguape -  Z o:ia u na (IU0 1967

• r P = •;= = — ■ '■' . ..r  ; F • - : (
^-^'-n-upo 3 a n o x o t e 1 Gcr a l -

1
! 5 - 9 | 10i -

<
11. í
- '  i

1 r - 19'- 2C “ 29
1
Í 7G -

,- .5,j=

i i.C - ‘-r'J 50 - rr, | 90 é

'■clmrfto;:; -v T M F T I 
‘ | ' ~ 1 F i

-  i
■ i

’T *
i: i *

i? *
j í

- M
í
|

I
m !
- i

V
1
i m
i 1

M
i
1

" 1L

_y
- ,, j T 1 rr, 

j 'i

v 17

ne .6/̂ 0 126 120 32 1 20! 12 i U 3 ; 22
1

pi ! 32 1 19 13 i 2 ^ 13 > 13 1 /.
r - ■ *
I 19 7

r -(■
' 12 í 23 10 13 16 9!1 7

r ' ■ •
j 2C 12

-

á . l im lr ic o i^ c n .............,■
ÍJ 94 94- Cf -vj

^  !
I

77; 1oo , 96 |l cc ♦ 9 i h o c ;120 ICC ;icc l^C
|
(icc

i
97, 93 ICC

i! oo1 y
T r-r. i'- - Gôj °2y- riX — 93 100 100 10C 100 10C ICC

ilC 219 i106)113 2GÍ !7Í 11  íj AC 1 ;:oí 20 t 27! 15 12 1 22 10 ! 12
1

31! 1 -] 20 | 21 7 U>' 21 o L? 13 7 i 6 ! 16 10 /o
T. ^riclu.uvir:.................

/■- 04 79 n r  i 7C!
f  r ^o5j

1no  ’ 
' '  ! 29 j n  ✓ - <̂rj  ̂ t !

0/ • '^ i 79 rJ  ... , 35 '77 ; 92. «r !uO , | 73 n r 1
,1 CC ICC ic c j 34 26 Cl 78 | 03 90 '1 0, r-r

ŷ O ic s J v
, 1 o í1 i l

-1-1
l

19 j
IO !

' i
1 1 i r  ■ i •'> t 11 ! 16 r í „

\ ;
(

'‘■'J i
n n 1 ,

1 ° 1
=i 13 0 6 4 2

I
I 6 3 =-V.cilo^ •'.0::i'.Vw0.;............... 4.1 ,/c ! «v1

i
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í
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|
7 1

j
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* 41*j
Í3< 50

i < 59 391
í

62 69 1 54 |
50! /? 52 i 2° 

1
14

1
361

•
52 64. 43 39 44. jj 29 1 40 * 25 63

nQ 37 2Cí 17 i - j _ 1 _ |
1

6 ! 3 í
!

3! 5 2 3* 4 2 ! 2 7 ' 5
t
i 5 4Í l> 3Í 2 1 u 3 1

]
3 2 1

3# '.-i.nconi..................... ...
p U 15 13

! ! i
“ j u |

*
13 1 6 i i

i
2 3 1 15 15 1 ^

,o '  — / , 13 24 1 2/I '' 57 7! ' ( 12 1 rt 7i 25 33,! 14 ; i 5 17 13

nQ 3 of. i
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!
~ j i ! l l

*
: 1 i *"■ i i“ | — | i _ “

1
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TABELA XII

R esultado;; p o s i t iv o s  p a ra  m ansáni dos e::ar.:es copro lo -jioos cu

in trad c rm c -reag ã o  po r grupo e tá r io  e sexo .

B arra  co ^axaranguape -  Zona u rb an a  (RII) 1967

GRUPOS í T^JIICS 
Canos)

T ota l de pessoas c /  
exanes co"pletos

£xap.es p o sitiv o s  (feses ou 
intradermo)

'"o tal

Cl*)

üas c • 

(:.«) d.’2)

T ota l
ft

ascu lino Feninino

; tO d* ;;e IJ0 %

T o ta l ......... 23C 113 117 59 26 33 2$ 26 22

1 -  4 ........................... AO 26 14 4 10 3 12 1 7

5 -  9 . . . . ............... 42 22 20 7 17 4 13 3 15

ZO -  14................... .. 25 15 10 8 32 4 27 4 40

15 -  19..................... 21 o 12 g 38 3 33 5 42

20 -  29..................... 32 11 21 11 % 4 36 7 33

30 -  39 ......................... 20 6 14 5 25 4 67 1 7

1O

20 6 H 4 20 3 50 1 7

50 -  59............... . . . 12 7 5 5 42 4 57 20

60 e +.......................

..
13

.
11 7 7 39 4 36 3 43



TABELA X U I

D istribuição das forntè.s c lín ica s  da esquistossomose manyônica, por grupo etário e sexo 
Barra do MaxarangUape -  2ona urbana (RN) 1967

....  -■ '■■■
Grupo etário Total geral 1 - 4 5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 e +

Forr.a c lín ica  X ^ s e x o T M F T Vri F T M F T !■; ■ F ' T K F
■
T M F T M F T M F T K F T M F

T otal........ 225 109 116 40 26 14 41 21 20 25 15 10 21 9 12 32 11
21 19 5 14 17 4 13 12 7 5 18 11 7

ne 53 28 25 4 3 1 6 3 3 8 4 4 8 3 5 11 4 7 4 3 1 2 2 - 4 3 1 6 3 3
p 24 26 22 10 12 7 15 14 15 32 27 40 38 33 42 34 36 33 21 60 7 12 50 - 33 4 3 1 20 33 27 43

n»
I I ...... , ...............................

1 1 - 1 1 -
% u I

-
- 14 - _ -

n2
I I I ........................................

1 1 - " - - “ - ~ - - - - - - - - 1 X -

P u 1 6 9 -

n» 3 /C 1 1 1 1 x — _ _ _ _ - — ~ __ _ _ _ _ _ 1 1
Duvidosa......................... Bj

i 2 1 2 - 7 2 5 - 6 9 -

na 167 77 90 35 23 12 34 17 17 17 11 rO 13 6 7 21 7 14 15 2 13 15 2 13 7 3 4 10 •6 4
TTegativa............... ^

75J■ 10’ 77 88 88 86 8 3 81 85 68 73 60 62 07 58 j 66 64
____J

67
---—J

79 40 93 88 50 ICO 59*
143

60

1 
^

 
!y

t 55 57

*Forçado p/arredondamento



TABELA XIV

D is tr ib u iç ã o  p o r grupo e t á r io  e p o r sexo da população 
B arra  ck> Maxaran-paape -  2ona r u r a l  (RlO 19&6-1967

F̂ornadc p/arrwdondaaento



TABFXA. XV

R esu ltados p o s i t iv o s  dos exames coproló;:;icos (p a ra  h e ln in to s ) , d isc rim inados por so-:o e ;-n!po e tá r io  

B a rra  do M axaxanguape -  Zona r u r a l  (ili\T) 1906-19'3’T



TABELA  XVI

in trado rno-reacão  por grupo e tá r io  e 32x0 

Barra do 'Kaxaranguape -  ^ona ilu ra l 1906-1967

T ota l dc nessoas c / —
c

f 
1

lês p o sitiv o s  (fezes ou
e::anes completos in .tr idermo

GRUPOS ETÍ&I03

(anos) T ota l Masc. Fen* T ota l Masculino Ferainino

(K“) (N2) (NO) N2 % NO A>
I

N2 | $

T o ta l......... 104.7 533 5 U 757 72 40/, 76 353 69

1 -  4 ................. 172 73 99 31 13 16 22 15 15

5 -  9 ....................... 131 33 123 6o 67 Ou 56 67

1C -  0 4 , ..................... 15S 81 77 136 06 73 90 63 32

15 -  19 ..................... ICO 57 43 S7 rtr» 49 Co 33 33

r.o -  291..................... . 141 66 75 117 33 53 33 59 79

VO 0 1 O 1C3 £9 54 91 33 39 SC 52 9-3

93 51 42 30 ...0 47 ■ ~ 79

rr. 2 j 24
,

4 > Z o ICC 2C 93

‘oO e •+......................... 49 32 17 46 9 4 rr- 91 ICO

1
___ ; *=3 = =-T-



TABELA  XVII

D is tr ibu ição  das íoimas c lín ic a s  da esauisiossomose üiansônica# por grupo e ta rio  e sexo 

Barra do Mkraranguaje ~ zona ru ra l (EH) 19Ó7

* Forçado p/arredonàí-anento



TABELA XVIII

3 íe tr lfc u iç ã o  p o r iciacio e po r, sexo dz popult.^-.o 

C eará --iri™ -  Zona r u r a l  -  (E f) 1966  -  19&7



TABELA XIX

Resultados p ositivos dos exames coproloyicos (para helm intos), discrininados por sexo e por. grupo etário . 
Ceará Mirin -  üona rural (R-l) 1Ç66 -  1-967.



TABELA XX

-'■csul-acos o--siuivoc i .  -nan^ord dos c:-:c.:::co coprcCo“i 'o~ ou

i n J:r-derr.iO-rec.cão por rjrupo o tá r io  o oe::o 

O e™  : Z v i z  -  3onr. -~«ral (H;T) 1Ç6&-!9j7

T o ta l
. ex^riQ

de pccGoas c /  
3 completos

'.cg positiv o G  (fo::c 
intrc.dcrr.o)

3 011

g:cjpoj 'j r . í  j j ;

{•'.norj)

r:otci_ ü s c . Ten. -0 L-1 «_i-3 0 _5.ro :ino

0 : 0 (” 2)

1
;;a j ;ts ”2

----- nS7 459 £2S ólC 69 330 72 2S0

g -  x .............. 136 o7 69 '"'O .21 14 •“■l* 15

_ r. ~r. n ' 27 fO ,0
' r'

_  1 / ...................... 1C9 ÓA 'rj -9 54 -;‘r 35 7C

i - i ■ • o.r A7 72 7ft 37 79 35 r,-.

- r 1 / ? no 67 ' 12  4. rv. 70 V,

r,l !a 3'^ 03

-',-C _ ! O ............ 70 S j .v SI ‘ J 31 rlo 30 7C

■c .............. 71 LC ■31
, ,
•-V V;'

o- X

' r ,  +...... ^ / 0 -1 H

___ f



TABELA XXI

úisiribu ição das formas c lín ica s aa usquistonsomobe manoonica, por grupo etario e sexo 
Ceará Mirim - Zona rural (RN) 19Ó6 -  1967



..V M E M O R I A M

OS P A S S O S  DO M E S T R E

“U m a lo n g a  e s t r a d a  p r in c ip ia  p o r  u m  p asso  
(P ro v é rb io  h in d u )

P asso  a p ressa d o , p eq u en o , ■ porem .. .  ch e io  d e  v ida .
E ra  o m e s tr e .

P erco rr ia  to d o  o co rred o r do q u in to  a n d a r  d a  F a c u ld a d e  e e n tr a v a  n a  
d e p e n d ê n c ia  do  I n s t i tu to  ã e  H ig ie n e  c o m  a a g ilid a d e  do a t le ta  que  fô s se  in ic ia r  
um a  corrida .

—• E s ta m o s  n a  hora ?  “S e u "  A lem ã o , eu  dou  a p r im e ira  a u la ! D o n a  D éa, 
sep a ra  a s a p o s tila s  sobre  “N ovos co n ce ito s  ãe  E p id em io lo g ia ” . . .

E  en tã o , co m o  se se  d e sv e n c ilh a s se  das p ró p r ia s  p reo cu p a çõ es , a c re sc e n ­
ta v a :

—  B o a  ta rd e , se n h o r e s !  B oa  ta r d e !  Q ue h á -d e  nô vo , d n a . D éa? O José  
d e sp a c h o u  a  co rre sp o n d ên c ia ?

E m  m o v im e n to s  rá p id o s tira v a  o p a le tó  e v e s tia  o a v e n ta l b ranco , ao 
m e sm o  te m p o  q u e  a b ria  a  p a s tm h a  p r e ta  q u e  se m p re  lh e  a c o m p a n h a v a  os 
p a ss o s . . .

A ss im  era  o p ro fe sso r  Jorge  S a ld a n h a  B a?ideira  de M ello .
D e b a ix a  e s ta tu ra , co m p le iç ã o  fo r te , l ig e ir a m e n te  ca lvo , cabelos g r isa ­

lhos e o lh o s  p eq u en o s  e ir r iq u ie to s , seu  tip o  b rev ilín eo  d e ix a v a  p a te n te  o 
te m p e r a m e n to  sa n g ü ín e o  ãe  que  era  p o rta d o r . Á g il de  p e n s a m e n to  e u m  
d ín a m o  ãe  en erg ia  h u m a n a . Sóbrio  de h á b ito s , p a la v ra  fá c il  e v e rsá til , lia  
tu d o  q u e  lh e  ca ísse  n a s  m ã o s e a m o n to a v a  a n o ta ç õ e s  e m  c a ã ern o s  e  p eã a ço s  
de p a p e l, s e p a r a n ã o -a s  p o r  a s s u n to  e m  en ve lo p es  g ra n d e s .

S eu s  tra b a lh o s  p a ssa v a m  por lonqo  p rocesso  e la b o r a tiv o . G e r a lm e n te  n a s ­
c idos e m  a n o ta çõ es  p a ra  a u la , im e d ia ta m e n te  to m a v a m  corpo  e m  a p o stila s  
m im e o g ra fa d a s . M êses d epo is  e ra m  a cresc idos, co rta d o s, m o d ific a d o s , a tu a liz a ­
dos e  tr a n s fo r m a d o s  e m  a rtig o s ã e  re v is ta . P or f im , a m p lia d o s  e se lec io n a d o s, 
to m a v a m  fo r m a  de  livro . A s s im  n a sc e r a m  “E p id em io lo g ia  da  F o m e ”, “M étodos  
Q u a n ti1 a tivo s  d e  B io q u ím ic a  C lín ica ”, “B io q u ím ic a  R e n a l (N o rm a l e P a to ló g ic a )” 
e “A tm o s fe r a  do In te r io r  dos E d ifíc io s  e dos L oca is  de T ra b a lh o ”.

M em b ro  T itu la r  d a  A c a d e m ia  N a c io n a l d e  M ed ic in a , d a  A c a d e m ia  B r a ­
sile ira  ãe  M eã ic in a  M ilita r , ão C olégio B ra sile iro  ã e  C irurg iões, d a  A c a d e m ia  
N a c io n a l d e  F a rm á c ia , ãe  in s ti tu iç õ e s  m é ã ic a s  e c ie n t í f ic a s  e s tra n g e ira s , m a n ­
t in h a  c o n tín u a  co rre sp o n d ê n c ia  co m  to d o s  os c e n tr o s  c u ltu ra is  do P a ís  e do  
E x te r io r , c o n s ta n te m e n te  a te n d e n d o  aos c o n v ite s  ãe  c o n fe r ê n c ia s  e cursos  
que  lh e  fa z ia m .

—  P ro fesso r , q u a n d o  vo u  fa z e r  o e s tá g io  a que  fa lte i?  O se n h o r  nã o  
m a rco u , a in d a . . .

A  a lu n a  d iz ia  c o m  os o lh o s q u e  ta lv e z  p u d esse  ser  agora , d u r a n te  a 
au la , s e m  m a io re s  c o n tr a te m p o s . . .

C om  u m  g esto  q u e  lh e  era  c a ra c te r ís tic o , o P ro fesso r  B a n d e ira  p u x o u  
a go la  ão a v e n ta l co m  o a u x ílio  da  m ã o  esq u erd a  e p r in c ip io u  a m o rd e r  o 
te c id o  b ra n co , n u m  d isc re to  m a sca r . E ra  a ss im  m e sm o , aq u ê le  g ig a n te  d a  p a la ­
vra ; d e m o n s tr a v a  se m p re  a c a n h a m e n to  ã ia n te  ã a  f ig u r a  fe m in in a .  O s e m ­
b la n te  se  p e r tu rb a v a  e v o lta v a -se  p a ra  os p a p é is  esparsos, co m o  a p ro cu ra r
re fú g io  p a ra  u m a  re sp o s ta  im e ã ia ta :

—  V a m o s à a u la ! D epo is m a rc a re m o s  o está g io , m a s  co m  c a lm a . . .
E  v o lta n d o -s e  p a ra  os ra p a zes , q u e  já  v in h a m  em  su a  d ireçã o :
—  S e n h o re s  a lu n o s , v a m o s  à a u la !  E s ta m o s  n a  h o ra ! D ona  D éa, o n d e

está  a lis ta  ãe  p resen ça ?  V am os, se n h o re s  a lu n o s !
P asso  a p ressa d o , n e m  p a re c ia  u m  e x -â ir e to r  d a q u e la  F a cu lã a ã e , n e m  

fa z ia  su p o r , o. q u e m  n ã o  o co n h ecesse , e s t iv e ra  a lg u m  ã ia  em  su a s  m ã o s  
o d e s tin o  do E sta d o  d a  G u a n a b a ra  n a s  q u estõ es  ãe  sa ú d e , q u a n d o  d e s e m p e ­

IX



n h a ra  o cargo  ã e  S e c re tá r io  de  S a ú d e , co m  a m e s m a  p reo cu p a çã o  pelo  en s in o  
do p esso a l sob  su a s  o rd en s . F oi por a q u e la  época  q u e  m e  p e r g u n to u  u m  ã ia :

—  V ocê n ã o  m e  ã isse  q u e  a c re ã ita  e m  eã u ca çã o  sa n itá r ia ?  E n tã o  v a m o s  
p re p a ra r  o p esso a l ã e  sa ú ã e  p ú b lic a  ão E s ta d o  p a ra  êsse f im . Já  fiz e m o s  os 
a cer to s  co m  a E sco la  N a c io n a l ãe  S a ú ã e  P ú b lica  e v a m o s co m eça r  por u m  
curso  p a ra  as e n fe r m e ira s . C urso  ãe  a tu a liza çã o . V ocê va i le c io n a r  eãucação  
s a n itá r ia , ã e  acôrão  co m  o gô sto  ãe você, creio  eu. Q u a n to  a ã in h e iro , m e u  
caro, é n a  base ão s a c r if íc io . . .

E  ráp id o :
—  S e i q u e  vo cê  a ce ita .
A c re ã ito  q u e  a ss im  te n h a m  sião  fe i to s  os ã e m a is  c o n v ite s .
M a s fo i  o in íc io  ã a  a tu a liza ç ã o  das té c n ic a s  sa n itá r ia s  n o  E sta d o  d a  

G u a n a b a ra . Q u a n d o  m a is  ta rd e , a  c o n v ite  ão S co rze lli e ão M a n o e l F erre ira , 
in g re sse i n a  o rg a n iza çã o  s a n itá r ia  ão E s ta ã o , lá  fu i  e n c o n tr a r  aq u ê le  p esso a l 
p a ra  q u e m  lec io n a ra , e sp a lh a ã o  po r tô ã a s  as u n iã a ã e s  sa n itá r ia s , que  ao  
r e c o n h e c e r -m e , ã iz ia -m e  s e m p r e :

—  L e m b ra -se  ãe  m im ?  E u  sou  ã a q u e le  curso  ão te m p o  ão P ro f. B a n ­
d e ira  ã e  M e l lo . . .

E ra  h o m e m  ã e  c o n d u ta  e x e m p la r  e ãe  g ra n ã e  sen so  ãe  h o n e s tiã a ã e .
Q u a n d o  fo i  c o n v id a ã o  p a ra  to m a r  p a r te  ãa  b a n c a  e x a m in a ã o ra  p a ra  o 

C oncurso  ãe  H a b ilita çã o  p a ra  M éã ico  S a n ita r is ta  rea liza ã o  p e lo  D A SP , em  
1967, veio  a té  m im  co m  a n o tíc ia , a c r e s c e n ta n ã o :

—  Q ue a c h a  ão C oncurso?
—  P ro fesso r, ã is s e - lh e  eu, n a ã a  posso  fa la r , p o rq u e  sere i u m  ãos c a n ã i-

ã a to s !
Ê le  m e  o lh o u  p o r  m o m e n to s , su rp rêso . D epois, a n te s  ãe  se  re tira r , a p e r ­

to u  c o n tr a  o corpo  a p a s t in h a  p r e ta  que  se m p re  a n ã a v a  consigo . E  lá  se  fo i, 
â ireção  ao e leva d o r, co m  passo  c u r to  e ap ressa d o . N a  sa ída , c o n to u -m e  o Z e y  
B u e n o :

—  V ocê d e ix o u  o P ro fe sso r  B a n d e ira  a tra p a lh a d o . S a b e  que  as q u es tõ es  
q u e  ê le  e s tá  e la b o ra n d o  tr a z ia  a li, n a q u e la  p a sta ?

A té  a  rea liza çã o  ão C oncurso , n u n c a  m a is  m e  fa lo u  sôbre  o a ssu n to .  
E m e sm o  após a ho m o lo g a çã o , fo i  co m  u m  ã e sa je ita ã o  “p a ra b é n s” que  m e  
c u m p r im e n to u .

C o n c e n tr a v a -s e  ta n to  no s p ro b le m a s  do seu  tra b a lh o , q u e  p o r  vézes  
p e rd ia  a noção  da  rea lid a d e  im e d ia ta . N u m  23 ãe  ã e zem b ro  reso lvem o s leva r  
u m  bôlo, e n c o m e n ã a ã o  à s e c re tá r ia  ão I n s t i tu to  de  H ig ien e , p a ra  c o m e m o ra r  
a p a ssa g e m  de  m a is  u m  ano . E u , o R is i  e o Z e y  n o s  c o tiza m o s  p a ra  a c o m p ra  
ãos r e fr ig e r a n te s . T u ã o  p ro n to , a g u a rã a m o s  a  v in d a  do P ro fe sso r  B a n d e ira . 
P asso  lige iro , fa la n d o  m u ito , e x tr e m a m e n te  a g ita ã o , ru b o r iza ã o , e n tr o u  ê le  n o  
In s t i tu to .  N ão  v iu  n in g u é m , n e m  v iu  o bôlo sôbre  a m esa . P a ro u  ãe sú b ito  
e exc la m o u :

—  O c h eq u e ! P erã i o c h e q u e ! Z e y , vo cê  se  le m b ra  o n ã e  co loque i o c h e ­
que? É o d ia b o ! ! . . .  C om o n ã o  se  l e m b r a . . .  é o c h e q u e  ão a ã ia n ta m e n to !

F o i u m  rebo liço . T odos p ro c u r a v a m  e m  tu ã o . N ão  h o u v e  p a p e l q u e  nã o  
fô s se  m e x iã o  e  re m e x iã o . D e sú b ito , o P ro fe sso r  su m iu , p a ra  re ssu rg ir  ã e sa -  
p o n ta ã o , q u a se  a b a tiã o :

—  F u i ao b a n h e iro  e re v is te i tô ã a  a ro u p a ! N e m  s in a l ão c h e q u e !  S erá  
que m e  ro u b a ra m ?  M as n ã o  é p o s s ív e l! . . .

E a p ro cu ra  c o n tin u o u . V ira -se  o Z e y :
—  B a n ã e ira , eu  te n h o  le m b ra n ç a  q u e  ao receb er  o c h e q u e . . .
E os m e n o re s  g e s to s  fo r a m  reco râ a ã o s in fr u t i fe r a m e n te .
D e r e p e n te , co m  u m a  exc la m a çã o , te r m in o u  o m is té r io :
—  É, a q u i e s tá  o c h eq u e !
E  lig e ir a m e n te  e n c a b u la ã o :
—  E s ta v a  m e sm o  n a  c a r te ira  de  n o ta s . E s ta v a  ju n to  co m  o d in h e i r o . . .
F o i u m a  g a rg a lh a ã a  gera l.
E o bôlo ã e  fe s ta  te v e  u m  gô sto  m e io  fr u s tr a d o  de  dôce e m e io  fr u s tr a ã o  

ãe fe s ta .  . .
E ra  ã ip lo m a d o  e m  M ed ic in a , F a rm á c ia  e B io q u ím ica , H ig ien e  e S a ú d e  

P ú b lica , O rg a n iza çã o  e A d m in is tra ç ã o  H o sp ita la r  e p e la  E sco la  S u p er io r  de  
G u erra . Q u a n d o  cu rso u  a E sco la  S u p e r io r  ã e  G u erra  o fê z  co m o  in ã ic a ã o  p e la  
U n ive rs iã a ã e  ão  E s ta ã o  ãa  G u a n a b a ra  e m a is  u m a  v e z  ã e m o n s tr o u  seu  zêlo  
p e la s  co isas ão e n s in o . M u ito  sério  d ir ig iu -se  a  m im :

— C om o já  ã eve  saber, vo u  ser  a lu n o  o u tr a  vez , ãep o is  ã e  v e lh o . M as  
não  d e ix a  ãe ser  u m a  o p o r tu n id a d e  p a ra  n o vo s  c o n h e c im e n to s  e e s ta b e le c i­
m e n to  d e  n o va s  a m iza d e s . O h o rário  v a i ser  in te g ra l. P o r ta n to , d e ix o - lh e  u m a  
g ra n d e  re sp o n sa b ilid a d e : irá  lec io n a r  o m e u  a ssu n to  do p ro g r a m a . V ocê sabe,
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